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                                                              Processo nº 1237-11.00/15-5

                                                              Parecer nº 085/2016 CEC/RS

 

 

O projeto “PELOTAS MUSIK” ,  em grau de recuso, não
é acolhido.

 

 

1. O Projeto “PELOTAS MUSIK”, após análise do SAT e parecer exarado por este Conselho,

entra com recurso e busca reverter à posição pela não recomendação à avaliação coletiva.

O projeto se enquadra na Área de MÚSICA: eventos.

O período de real ização não é vinculado à data f ixa.

O projeto Cultural “PELOTAS MUSIK” pretende real izar em 02 dias na cidade de Pelotas, diversa programação
gratuita em 10 shows musicais. A proposta citada é “um piquenique musical ocupando o Parque Museu da
Baronesa, como um chamamento para a apropriação popular deste espaço tão l indo e verde no centro urbano
da cidade, mas ao mesmo tempo, ignorado e sub-aproveitado pelos pelotenses”. Além dos 10 shows, também
estão previstas as ações: Transmissão pela TVE-RS, Transmissão via rádio, Transmissão via Canal Youtube,
distr ibuição gratuita de uma revista informativa do Festival e ainda “Realizar um fest ival que i lumina um parque
majestoso, que traz grandes nomes da música nacional e mundial para apresentações de música de
qualidade...  ao mesmo tempo, movimentar a economia e turismo cultural locais, através do f luxo de músicos e
turistas, com hotéis lotados, restaurantes cheios, ídolos nas praças e bares, respirando música por todos os
cantos...  É, também, de suma importância, o resgate do espaço Parque Museu da Baronesa...  torná-lo popular,
chamar a comunidade aos seus jardins e bosques, já que o verde do parque é diretamente associado à cultura
de paz, à fraternidade e ao convívio cidadão e pacíf ico”.

Para esta real ização o proponente (GAIA CULTURA E ARTE) na pessoa de seu Responsável Legal Sr. GILNEI
FERNANDO KEIBER, pretende at ingir grande públ ico e “promover a cidade de Pelotas como rota dos maiores
músicos nacionais e desenvolver à comunidade o pertencimento ao parque e aproximá-la do verde, do convívio
pacíf ico e cidadão com seus conterrâneos”.

 

É o relatório.

 

2.  Foram apontadas as seguintes observações:

A- Que os objet ivos, apesar de meritór ios, em parte confl i tam-se com as especif icidades daquilo que se
pretende real izar.

O proponente af irma não perceber que parte da proposta confl i ta com o que se pretende real izar, nem a
dissonância da proposta com os objet ivos traçados, todos em consonância com os princípios do evento:
valorizar a cidade de Pelotas e sua verve cultural e dar vazão à boa música nacional.

B- Que o projeto apresentado não propõe quaisquer ações, além da simples fruição musical,  que fundamentem
parte dos objet ivos declarados na apresentação e just i f icat iva deste.

O proponente cita diversos casos, mas se baseia no Plano Nacional de Cultura, inst i tuído pela Lei 12.343 de
2010, que traz como princípio básico em seu inciso I,  Art 1º, a “ l iberdade de expressão, cr iação e FRUIÇÃO”.

C- Que o proponente enfat iza a necessidade de ressignif icação do parque, mas parece ignorar o fato de tratar-
se de um local histórico, que abriga um museu, e que promove, segundo aponta o site da própria inst i tuição
(http:/ /www.museudabaronesa.com.br/),  programas educativos e culturais e diversas ações de inclusão social
voltadas a escolas e comunidade em geral com foco na educação patr imonial e também ambiental,  visto que o
parque abriga diversas espécies nativas e exóticas em sua área de aproximadamente 7 hectares.

O proponente informa que o Parque Museu da Baronesa é, sem sombra de dúvidas, um local especial em
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Pelotas, embora não seja de hábito de muitos pelotenses e desconhecido da maior parte dos gaúchos, o
parque tem uma ampla área verde, um museu, uma gruta, um sobrado (ut i l izado como área administrat iva), um
lago desativado, uma tr i lha e um grande espaço de grama, geralmente sem manutenção e com o costumeiro
l ixo espalhado pelo chão, decorrente dos visi tantes mal-educados e de um aparelhamento l imitado de l impeza.
Porém ressalta a beleza dos prédios, gruta, tr i lhas e gramados, que estarão aparados e l impos, onde todos
poderão ver o parque por detrás do capim e dos plást icos do chão. Isto tudo, por conseguinte, representa
investimentos, mão-de-obra e custos, que estão devidamente agregados ao projeto e signif icando, também, a
majoração de seu orçamento f inal.

D- Que se observa não haver no projeto quaisquer anuências ou autorizações por parte do poder públ ico
municipal ou da associação responsáveis pela gestão do local;  ainda, visto a intenção de construção de
estruturas que variam de 25m² até 100m², palco para os shows e estruturas de sonorização, i luminação e
outras, não há nenhum planejamento ou estudo que ateste o impacto ambiental consequente ou proponha
ações de prevenção ou compensação não somente em função da estrutura do evento.

O proponente anexa a devida concordância por parte da Prefeitura Municipal de Pelotas. Também informa que
as estruturas correspondem a pequenas pirâmides móveis, que não carecem construção nem edif icação. Além
disso, todo e qualquer laudo de instalação de palcos ou estruturas temporárias devem ser apresentados em
momento oportuno, como prevê a lei  14.376/13 e posteriores alterações. No que tange a área VIP, o
proponente fr isa a prát ica da destinação destas áreas em eventos de grande porte, não ignorando a
necessidade de espaço especial para autoridades como o governador do Estado, o Prefeito Municipal,
patrocinadores e demais autoridades e apoiadores, além da imprensa especial izada e até mesmo membros da
SEDAC e CEC.

E- Que cabe ainda sal ientar os altos custos de orçamento, que demandam uma revisão séria em diversos i tens
cujos valores estão evidentemente majorados, incluindo ainda ações desnecessárias como a real ização de um
evento de lançamento e ações específ icas de mídia na cidade de Porto Alegre, a qui lômetros de distância do
local de real ização. Respeitado o mérito da circulação musical e do acesso a esta, f icam prejudicados pelo
disposto neste parecer, a relevância e a oportunidade da proposta apresentada.

O proponente considera que esta af irmação requer melhor detalhamento, pormenorização e discriminação de
quais seriam estes valores, posto que, não sendo observado pelo Setor de Análise Técnica da Sedac, estariam
de acordo como prat icados no mercado, além de que esta expressão de que há evidência de majoração ( leia-
se superfaturamento) tem teor implíci to de incriminação, e, portanto, é inadmissível.  Quanto ao lançamento em
Porto Alegre, tal  interpretação deve-se ao fato de que havendo uma divulgação específ ica na capital,  a
imprensa do estado e quiçá nacional possa dar uma devida atenção ao projeto, e que este reverbere nos locais
mais distantes para que, com isso, além de carregar a marca do patrocinador e do f inanciador, possa
repercutir  em presença de públ ico que aqueça a economia local,  e que traga mais investimento no comércio,
restaurantes, hospedagem e congêneres para municípios do interior do RS.

A programação está detalhada no quadro de at ividades e na metodologia. Foram anexados os devidos
documentos sol ici tados pelo SAT e também apontados pelo Conselheiro relator, porém concordo que a
relevância e a oportunidade da proposta apresentada são prejudicados em função do ALTO CUSTO do projeto
que para o sistema LIC soma o total de R$ 1.059.475,20, o que representa segundo informações do parecer
atingir um públ ico est imado em 3000 pessoas ao custo individual bem maior que R$ 250,00 .

 

3. Em conclusão, o projeto “Pelotas Musik”, em grau de recurso, não é acolhido.

 

 

Porto Alegre, 29 de março de 2016.

 

 

 

 

Aldo Gonçalves

                                                                                                        Conselheiro Relator

                                                                             



3 de 5

                                                                 Processo nº 1237-11.00/15-5

                                                                 Parecer nº 338/2015 CEC/RS

 

 

O projeto “PELOTAS MUSIK – 1ª EDIÇÃO” não  é
recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

1.  O processo trata do pedido de f inanciamento, pelo sistema LIC/Pro Cultura, para a real ização da primeira
edição do fest ival de música PELOTAS MUSIK, cujo projeto foi devidamente habi l i tado pela Secretaria de
Estado da Cultura – SEDAC.

O projeto se enquadra no segmento de MÚSICA: eventos, encaminhado SEM DATA FIXA, e previsto para
real ização no Parque Museu da Baronesa, município de Pelotas, RS.

O produtor cultural é Gilnei Fernando Keiber (Gaia Cultura e Arte), responsável pela produção executiva do
projeto; também part icipam da equipe Lua Nova Produção Cultural na direção artíst ica e 222 Produtora na
coordenação geral;  a contabi l idade f ica a cargo de Paulo Roberto dos Santos, contador registrado no CRC/RS
- n° 44266.

O proponente informa que “O PELOTAS MUSIK busca ser um fest ival nacional de música a céu aberto, nos
mais variados gêneros e est i los musicais, que traz a relevância e o eclet ismo de shows em palco externo no
Parque Museu da Baronesa - Pelotas/RS, inserido dentro do contexto da arquitetura histórica da cidade, em 2
dias de programação, abrangendo 10 (DEZ) shows, totalmente gratuitos à comunidade e valorizando a boa
música brasi leira”. Tem como objet ivo principal “proporcionar à comunidade de Pelotas música de alta
qual idade em um trabalho de re-signif icação do espaço Parque da Baronesa, com convívio fraterno e cidadão
no parque, em um f im de semana, durante 2 dias, com extensa programação e acesso plenamente gratuito”;
seus objet ivos específ icos são:

- Valorizar o patr imônio histórico de Pelotas com i luminação e projeção cênica no Parque Museu da Baronesa,
fomentando a ressignif icação e reconhecimento deste espaço urbano;

- Promover um intenso intercâmbio entre a população em geral e os art istas convidados;

- Oferecer arte de qual idade, de forma democrática e gratuita e em espaços não habituais;

- Transmit ir ,  via TVE, rádios e internet, os shows e atrações do evento para todo RS e, pela rede, para todo
mundo;

- Inserir-se no cotidiano comum das pessoas, de modo a abrir  uma brecha cultural em suas vidas;

- Conscientizar o públ ico at ingido, da importância de apreciarmos a arte;

- Contemplar um públ ico que, em sua maioria, não frequenta espaços culturais;

- Promover a cidade de Pelotas como rota dos maiores músicos nacionais;

- Inst igar o públ ico para um novo olhar sobre a cidade e sobre suas próprias vidas;

- Divulgar o trabalho de art istas locais que não possuem apelo midiát ico, e que tenham excelência artíst ica e
poética;

- Desenvolver uma programação mesclada eclét ica, que contemple os diversos est i los e gêneros musicais,
trazendo músicos da própria Pelotas, do RS, Brasi l  e mundo;

- Desenvolver à comunidade o pertencimento ao parque e aproximá-la do verde, do convívio pacíf ico e cidadão
com seus conterrâneos.

As metas do projeto preveem a apresentação de 10 shows; dois dias de transmissão ao vivo do evento pela
TVE-RS e também via rádio; 1 canal de TV do fest ival no Youtube; a publ icação de Revista do Festival;  e
i luminação cênica do Parque da Baronesa. O cronograma do projeto prevê um período total de 6 meses para
sua real ização, sendo os dois primeiros meses de pré-produçao, 3 meses de produção e divulgação do evento,
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e o mês f inal de pós-produção.

Os custos para a real ização do projeto, sol ici tados pelo proponente, somam um total de R$1.305.521,29 (um
milhão, trezentos e cinco mil ,  quinhentos e vinte e um reais e vinte e nove centavos), sendo que após
di l igências efetuadas pelo SAT/SEDAC foi habi l i tado o valor total de R$1.260.521,29 (um milhão, duzentos e
sessenta mil ,  quinhentos e vinte e um reais e vinte e nove centavos), distr ibuídos conforme segue:

- R$201.046,09 (duzentos e um mil e quarenta e seis reais e nove centavos) de receitas originárias do MinC
(15,95%);

- R$1.059.475,20 (um milhão, cinquenta e nove mil ,  quatrocentos e setenta e cinco reais e vinte centavos)
sol ici tados para f inanciamento através do sistema LIC/Pro Cultura, correspondentes a 84,05% do valor total do
projeto.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto Pelotas Musik propõe a real ização de um megaevento em um parque histórico da cidade de
Pelotas, RS, com a real ização de show musicais totalmente gratuitos ao longo de dois dias. Pretende através
desta proposta, como declara o proponente, promover uma “ressignif icação” deste parque, “torna-lo popular”,
convocar a comunidade para “2 dias de piquenique musical”,  de convívio fraterno e pacíf ico. Objet ivos que,
apesar de meritór ios, em parte confl i tam-se com as especif icidades daquilo que se pretende real izar.

Não desmerecendo a importância da circulação de espetáculos musicais, tanto locais quanto de expressão
nacional,  e o acesso destes à população, o projeto apresentado não propõe quaisquer ações, além da simples
fruição musical,  que fundamentem parte dos objet ivos declarados na apresentação e just i f icat iva deste. O
proponente enfat iza a necessidade de ressignif icação do parque, mas parece ignorar o fato de tratar-se de um
local histórico, que abriga um museu, e que promove, segundo aponta o site da própria inst i tuição
(http:/ /www.museudabaronesa.com.br/),  programas educativos e culturais e diversas ações de inclusão social
voltadas a escolas e comunidade em geral com foco na educação patr imonial e também ambiental,  visto que o
parque abriga diversas espécies nativas e exóticas em sua área de aproximadamente 7 hectares.

Além do descolamento da proposta apresentada com quaisquer desses aspectos, observa-se também que não
há no projeto quaisquer anuências ou autorizações por parte do poder públ ico municipal ou da associação
responsáveis pela gestão do local;  ainda, visto a intenção de construção de estruturas que variam de 25m² até
100m², palco para os shows e estruturas de sonorização, i luminação e outras, não há nenhum planejamento ou
estudo que ateste o impacto ambiental consequente ou proponha ações de prevenção ou compensação não
somente em função da estrutura do evento, mas também da circulação pretendida de pelo menos 3 mil  pessoas
ao longo de dois dias.

Ainda sobre as estruturas, causa estranheza que o projeto proponha intenso intercâmbio entre publ ico e
art istas, e um ambiente de convívio famil iar de “piquenique no parque”, mas ao mesmo tempo reserve área VIP
para convidados e patrocinadores, isolando-os do restante do públ ico. Não resta claro no projeto ações que
promovam integração entre públ ico e art istas, sequer entre os próprios art istas, somente a apresentação e
fruição musical.

Por f im, cabe ainda sal ientar os altos custos de orçamento, que demandam uma revisão séria em diversos
itens cujos valores estão evidentemente majorados, incluindo ainda ações desnecessárias como a real ização
de um evento de lançamento e ações específ icas de mídia na cidade de Porto Alegre, a qui lômetros de
distância do local de real ização. Respeitado o mérito da circulação musical e do acesso a esta, f icam
prejudicados, pelo disposto neste parecer ,  a relevância e a oportunidade da proposta apresentada.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Pelotas Musik – 1ª Edição” ,  não é recomendado para aval iação colet iva.

 

 

 

Porto Alegre, 15 de dezembro de 2015.

 

 

 

 

http://www.museudabaronesa.com.br/


5 de 5

Fabricio de Albuquerque Sortica

Conselheiro Relator

 


